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Foi eleito presidente da Republica Portugueza este ilustre homem de estado. 

Espirito culto, trabalhador incansavel, professor distineto e diplomata l-iabil:ss*ímo, 

Vinguem melhor que ele reunia os requisitos necessarios, para bem desempenhar a alta mis-

são que lhe foi confiada pelo Congresso da Republica. 

intuito tens a Patria a esperar de tão prestigiosa figura da política portug ueza, que 

sendo um estadista tolerante e conciliador, e tendo trabalhado sempre pela boa harmonia en-

tre os políticos da sua terra, de certo, agora, no momento dificil, que a nossa nacionalidade 
atravessa, como Chefe de Estado, continuará a sua brilhante obra, que, sela duvida, vai con-

tribuir mais e mais para a felicidade da nossa Patria e para o prestigio, engrandecimento e 

consolidação da Republica Portugueza. 

Ai-onso (;esta 
A hora mã passou. nossa Patria ha-de cami-
aos tristes e dulorosos nlhnr, ha- de avançar, ven-

,momentos porque a nossa cendo todos os obstacu-
patria passou, e que nós los que os seus enem,ni-
to d o s  e•pei imentarnos, ; çados inimigos pÍ Et-m em 
slicerleu, felizmente, a a- liratica, prima a riscar da 
lec ria de hoje, veio, com carta politica da Europa. 
int.eiiso jubilo o dizemos, Nada conse uit•ão, aii-
v 1-,  -1 estar que todos os nal. 
pa_wtutT uezes sentira li) des- Poderão perturbar li- E se quizerem vér mais, 

poderão reconhecer que de que tiveram a boa nu- ••,i,•amente a terra que •  
N,.-1 de q(-i(,,o maior esta- Ihes sereia cie berço, po- `• itlaiores obras que erre 
dista da Republica estava lerão dose ar entreual' a t orse•nd se téli• rern. zio 
salvo, e que eia breve vol- Patria ao éstl ann - -o, tu_ do, se devem tanlbem ao 
taria a en candece-la e a do poderão tentar, mas maior estadista da Repu-
lioura-ler colai a sua inex-'nada conseguirão. bhca. 
cedivel actividade, coro o Se o pensain. enc a_ Esse homem é Afonso 
seis assombroso talento d 
cola a sua eYtr'aoi'dinar'ia 

cultura! 

fora feliz e cheia de 
ventura agitr,la erra que ti-
,vemos cfJnhecliiiento de 
tão ditosa noticia. 

Mais nina vez a Repu-
blica triunfou. 
K flue, o glorïoso au-

tor da lei da Separação, que de lia cinco anos a 
----p.ura nós a lei basilar esta parte se tela passa-
da Republica—é a encar-' do no territorio sarado 
nar,ão autentica do re(fi- da Patria, hão-de vêr',em-

al•*nma cem mesmo baldas 
men de►nocr Mico que lio- bora isso lhes custe, que Pando os antigos pr'econ- militares. Lar,. re n Fi, atavam a embaí-

•ad,a dn Frauçía, na auseucia 
je, felizmente, governa coai a Republica tensos cr•itos e al)r•Iç;tudo com a- Ì' 

/Ya cathedral Ido sr. Cambou. 0 " ralo-duque 
Pol•ttr(rni, e a suei penso- • progredido, que ela • li- nlor• e conhanca is novas Miguel e a comesse 'Forby, 
n,tl,dat leiClColifilntllVel,ra- ber'ton o iiu•so parz ideias que eCl ranl•iecem aeNapo deeCra,atpré' ou o Pr- sua obre dos esposa, 

for•ao,lga ecInim n 
l anta sed ara d,; que a de velhos pi-ceulicuitos, os pows e que hoje ori o texto. « Não desfalleçam; s-• testemunhava a sua vivu sim-

que tem crendo escolas, ! entarn as sociedades bein ' miração, pois hão-toe re-
gue tem reoroanisado ; orc)--,inisadas. conhecer que ele salvou a 
a marinha e o eler- E, assim Afonso Costa Patria e en radeceu a Re-
cito, que tela tratado coro que já hoje aé a alma de publica! 
especial carinho as quer- nós todos», para as ge►•a-
tões cie instrução, educa- ções que hão do vir, será 
çi o e ensino, e que tern,li- o nome que elas pronun- Poínillz0s de F iZueiredo 
nalrnente, honrado e dedo ciarão, curti carinho, cone Á O V O G A ÚO 
prestigio ao nome porto- amor, cota respeito e ad- E•aev1ptorio: Rua Direita 

rrliez. 

Tudo isto elles podem 
verificar. ' 

Eis :ORNO DA GUERRA 

O imperiourztannico 
e oprimeiYo cznrziverscra•io 

44!k_ firs.ar 1 <É• a suparc••4a 

c ir1xba- 1avc1 a•Pira.Çã.o ao ₹.o-

do e aOS povos 

coral. Ellc ua•ácìos 

nane-se por completo. Costa. 
Senao, veremos. Livre, de perro, lá em 
Pensem os iniini(ros da 1 franca convalescença, de 

Republica o que gnize_ novo começara a dar á 
fa ara o que Mies Redublica tudo o seu ta-real, ç l a inquebrantavel vontade da 

vier ao espirito já avaria- lento, fol ia a sufi aCtrVldd- Grã-Bretanha em prosseguir 
de, toda a sua alitla. ias hostilidades até ao defiriiti-

d0• 1 vo esmag alento do inimigo. 
Mas, se lhes dér para Nele estão eS maiores Ì Em Londres, o rei, a rainha 

bem, se r'epar'arein, uni esperanças da Patria .Por'- e a rainha viuva percorreram, 
C110[ileCitO Só que seja, n0 gUez?ï• eia carruagem desCOberta, 

por entre calorosas acelama-
Dele, espera o povo por- çúes da enorme multidão, ns 

tuguez a obra que f•irá ruas que vão do pala(,-!o ti ca-
thedr•nl de S. Paulo, onde te-

de Portugal nação ve logar um serviço religioso. 

livre e progressiva, dei- No percurso não havia trupa 

11 Xcndres, 5 de agosto i jam firmes na fé e sejam for-

o innivei,sario do começo; tes•>. 
da guerra foi hontem celebra-' A cerimonia reliniosa que 
doa eni todo o Reino Unído com teve lanar em S. Paul k) será 
grande entlhusiasmo, o que inoividavel não só pela solem-
mais uma vez veio afirrrlar• cidade de que foi revestida, 

mas Lambem pela sua signifi-
caçao. Foi uma prece pela vi• 

ctoria das armas incrlezas e 
dos aluados, npresenteudo n 
cerimonia um enrà,cter de risa 
nifestnção militar. 0 rei traja-
va de koki; assistirem h Geri 
movia lord Kitchener, muitos 
officines, qunsi todos os mi-
nistros e todos os dy•lomat<as 
dos paizes niliedos. 0 sr. de 
Fleurian, conselheiro da em-
baixada da Frnn('"a, e o corna-- 
nei Li Panouse, ncidid,) rrlili-
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pathia e admiração pelo exer-
cito russo na heroien lucta 
que actualmente sustenta. Ao 
sahir do cathedral, o addido 
militar de França, que traja-
va o uniforme de coronel de 
dragões, foi reconhecido pelo 
privo, que lhe fez uma entllu-
siastica ovação. 

_77 ordem ao dia determina a eot7-
.'inuação da guerra 

A' tarde produziu-se uma 
impressionante manifestação 
solenine. Todo o imperio bri-
tannico levantou a voz para 
affirmar á face do mundo que: 
«ri'aquelle dia, inniversario 
da declaração de uma guerra 
justa, o imperio proclama a 
sua vontade inflexivel de pro-
seguir até ao final triuinpho, 
na lucta em defeza cio ideal 
de, liberdade e de justiça que, 
pura os allindus, constitue u-
ma causa communi e s agra-
d a» 

Tal é o texto da ordem do 
dia approvada por unnuimi-
dode por todos os inglezes em 
todas as capitaes, cidades, 
vinis, aldeias, e lognres das 
Ilhas Britaunicas, da Austra-
lia, ela Nova Zelaudia, do E-
gypto, da Africo cío Sul, de 
todos os territorios onde tre-
mula o pavilhão ínglez. 
L assim, solemnemente se 

fez saber ao inimigo, aos al-
liados, ao mundo inteiro que 
é resolução inabilavel da In-
glaterra não depor as armas 
emquonto estas não lho te-
nham assegurado a triuniplial 
victoria sobre a Allemanha. 

'4s cogferencias 

Entre os oradores citam-se: 
em Follçstoue, os srs. Bonar 
Law e o general Sim Hughes; 

r em Both, o Sr. Wniter Lona; 
em Hove, sir Ed«•ard Carson; 
em Redrar, o sr. llerhert Sa-
muel; em Camberwell, o Sr. 
A4ocnamara; em Battersea, 
lord Ilugh Cecil; em Holborn, 
o jornalista e deputado irlan-
dez sr. O'Corinor•; na London 
Opera Ilouse, iur•d Cre,,ve, o 
sr. Balfour e o primeiro mi-
nistro do Canadá, sir, R. Bor-
den. 0 al'o corririlissoriu da 
Australia e o afrente geral da 
Nova Galles do Sul tanibem, 
n'outros bairros londrinos, fa-
laram sobre n ordem do dia, 
e mais de trezentos membros 
do Parininento falai,tim sobre 
o mesmo therna, em differen-
tes localidades do Reino Unl-
do. 
A nota predominante das 

difIerentes mrtuifestnções foí 
a cunfiru)ça, por toda n pnr•te 
sc• está certu da \ ict0riti, e, 
detertniraadci a cooperar com 
todas as fr,rç,is ala grande o-
brai do d0 
direito e do •justiça uu mundo. 
Foi esta a si ,'11U1t;nção e o al-
cuuce dii graudc ciauifestação 
britannica de hoje. 
No _ u,,'e leal do Coliseu no 

decorrer das representações 
da tarde e da noite, fui repro-
dcizidn em projecção sobre u 
alvo u texto da urdem do dia 
determinando a continuaç<lu 
da guerra, o que pr•ovocon eri-
thusiasticas acclaninções dos 
espectadures que eutonvam 
em côro u himno nacional. 

d discurso ao sr. Balfour 

Na London Opera House, 
cuja sr+la estava repleta, n au-
diturio manlfe=tou um enthu-
siasmo dr.lirallte. Presidiu lord 
CruNve, Iitdendo por sir Bor-
cleti e, sr. f3ta]feu1., teucla sido 
rí c heg ic.]a, este ultimo rece-
1) do c ui-rj 111m1 oviJçtlo freiieti-

eu pela de pé, 

{ 

De: Guilherme Braga 

0 
Bem cedo, ó triste povo, ó triste gente ! 
Bern cedo en te hei de ver, em magua absorto, 
Ir cie joelhos, á capella ardente 
Beijar os'santos pés do bispo morto... 

No pó, lia cinza, ó povo, a fronte roja, 

Ao ver no esquife o Patriarcha austero... 
T•i 7 que poisas na mão que te despoja 

Mil osculos d'amor crente e sincero! 

Se elle hotivesse o « direito do mais fortei> 
Arrast•iria vergonhosa algema; -
Vivo, odiou-te: adora-lo na morte! 
Derradeira abjecção! baixeza estrema ! 

Quando lias de tu deixar as vis doutrinas, 
9s vis superstições dos tempos velhos, 
E fazer cathedraes das oflicinas, 

E procurar na Sciencia os Evangelhos ? 

Quando has de tu sriráir calcando arminhos, 
Nos salões onde, altivos do seu nada, 
Ri a mitra da e'iôa dos espinhos, 

E o sceptro inutil da presente enxada? 

Quando lias de tu entrar na grande liça, 
E. sacendindo o teu grilhão desfeito, 
Dizer ao padre: « Eu chamo-me a Justiça ! t, 

Dizer ao Rei: « Eu chamo-nie o Direito ! p? 

Sneceda á farda a blusa; o ganho á esmola; 

As arruas do trabalho á carabina ! 
olide estava a prisão surja uma eschola, 

E nm theatro onde estava a guilhotina 1 

Da liberdade ata!avando a asylo, 
Sé magestoso e bom, sé grande e paro; 

Toma, nas rijas niàos, bravo e tranquilo, 

A sagrada bandeira do futuro! 

E' já longo o caminho do Calvario 
Que trilhas, sob a cruz, ha tantos annos!... 

Desfaz, quebra, estilhaça o teu rosario ! 
Calca, assoberba, esmaga os teus tyrannos! 

memoriaes, temos sido o cam- que lord hitchener entenda 
peão da liberdade sabemos + necessa rias ser-lhe-hão per-
que nos cornpromettemos a'• mittidas. 
defender uma causa sogi•ad,a.1 Torna-se egualmente neces-
E n'estas condições todos nos serio necentuar a declaração 
subscrevemus esta ordem do feita pelo sur. Bonar Lnw: 
dia D. «combinou-se que quando che-

gue o momento de encetar as 
ne-oc•iações para o paz, sejam 
admittidos os governos das 
coiouias a darem o seu pare-

entoou a canção popular eFor de chamar nossos alliados, te-
heis a jolly nood fellow». . ria sido fatal logo ao termo 
0 sr. Balfour, usando da de alguns metes. 

palavra, exprimiu-se nos se- o facto de nunca ter estado 
guiutes termos: o dominio dos mares nas mes-

«Seria ocioso avivar no es- mas mãos que mantinham o 
pinto do auditorio que a re- predominio militar salvou o 
solução tomada pela Gran- mundo das garras de uma ti-
liret;,nha de proseguir ria r lenia tal como elle nunca co-
guerra até ao fim é inabala- nheceu. 
vel e se tornou mais forte do Nunca tivemos a pretensão, 
que nunca o fui; ruas não é e bem o sabem aquelles para 
só a resolução que se tornou quere a nossa assistencia era 
innbnlavel, é tanib(rm a confi- preciosa, de termos á nossa 
aliça nn victoria final. disposição um grande exerci-

to permanente; diziamos que 
poderiamos enviar 160:000 tio-
mens. A nossa offerta fui ac-
ceita core gratidão extremct. 
0 que suecedeti? As perdas 

srtivo ur , referc+ntt á impor- dos bravos corrrbateiAic s que 
tarar ict dais muniçc-,es e da ar- tini-iam partido para a froutei-
tili , rin pesada, t.udus os sellS rn siar) superiores au tutal das 
calculos lhe snhiriam erradus. forças que tinhamos prorriet-
Cum certeza, se os que ho- tido enviar. 0 chie ternos feito 

je icem afiìr rnat-aos quenun- ultriipassa já, e muito, o que 
ca desejrarrtin a guerra tives- prirnitivamerite de nós se es-
seni previsto o carrinho que pel•civa; e o que temos frito é 
ns coisas tomaram e que ijão apenas unia parte (lu que \a-
tinham sobre os acouteeirnen- mos fazer aindn. (.Muitos ap-
tos o poder que julgavam,nern plausos). 
um só homens teria sido des-j Não despedimos até agora 
ltix;tidu; nem' uni unico solcIndo 'os nossos rnilos, aind;-t 11(110 es-
teriu sido rriobilisado,uern urna tomos altos para enviar para 
só vida, entre as Uraes e ns o continente todas as nossas 
agu,is de Biseuya, teria sido for•çiis. A ? lIIstur•ía dirá que 
sacrificada. este paiz, que sob o ponto de 

Se a Gran-Bretanha se ti- vista rnaritiiiio desempenhou 
vesse ccoser\ido « ideio no o seu papel, não deixou de 
couflicto. as esquadras alhn- fornecer o seu maximo esfor-
das não teriam tido superiori- ço sob u ponto de vista mili-
dade sobre as do inliraigo. I?' Lar, ultrapassando em muito 
fór•a de duvida que por fim o que os seus cr•iticos e iiriai-
esta circumstr)ucia leria sido gos esperavam d elle. ( Mil]tus, 
fatal a Iii 2' liateri-n, mias pa rti nppInul aos). 

tiquelles que uu-s orgulhamos Nós flue, desde tempos im-

Discurso ao primeiro migisiro 
do Canadá 

Sir R. Borden, primeiro mi-
nistro canadeano, usando da cerra. 
palavra a seguir, congratu- -Discurso do srir. Bonar Caw 
lou-se por aquenn mnnifesin: 
ç•o da unidade do imperio 
britannico. Disse que a cora-
gem, a iniciativa e o espirito 
invectivo das tropas coluniaes 
e das britannicas, principal-
mente dos aviadores, demons-
tram a falsidade da accusn-
ção de decndencia lançada —jamais prevalecera contra o 
contra os icglezes. direito e contra n humanida-
A retirada de •4ons,—disse de. Tenho eperariça erra que 

sir R. Borden—foi um feitor o resultado d'esta guerra tor-
de inapagavel gloria. llas é ne para sempre impossivel a 
hititil falar do passado; olhe- qualquer liuniem ou grupo 
mos para o futuro e proceda-, de homens atirar o mundo 
mos de maneira que não sof- para unia luctn sangrenta. 
framos decepções. A victoria Falnndo no futuro, dizia o 
é certa. snr. Bonar Law: 
Leu depois uma mensagem 

do povo canadeano dizendo 
que o t.riumpho é certo, e af-
firmando n inflexivel determi-
nação d'aquelle povo a dar o 
seu esforço maximo. 
Apreseutada a resulução,foi 

esta approvada por acclaina-
ção. 

-Discurso de sir 6. Carzon 

No discurso giieprontincioti, 
• em Hovo, sir• Edw;ii-d Carzon 
fez um caloroso elogio de lord 
Kitchener, «o melhor juiz,--
disse o orador—das necessi-
dades nacionnes, em quem é 
p.ieciso continuar a ter a mais 
absoluta confiançn.D 
E sir Carzon necrescentou: 
Aos que declaram não con-

sentir nunca ao servíço obri-. mente, atã que desnppareça a 
gatorio, pergunto se pers]sti-¡superioridade da Allemanha. 
rifo n'esta attitude se se lhes r Uma unica possibilidade ti-
disser que é impossivel al-: nhani o-, allemães de alcançar 
cançar a victoria se o paiz.a victoria: era r,ssionar a paz, 
não tomar, n resolução de ob- erra separado, cera rani ora on-
te]-a. A Inglaterra tem que tro elos alliados. Mas essa rnes-
deixar de observar com um rua possibilidade se lhes esca-
excessivo escrupnlo antigtm-• pnu belo compromisso de só 
dos methodos, absultitamente•em conjcincto assignarem apaz 
friteis em tempos de guerra. ` os alliarios, p-Ara quem os tra-
Todas a• medidas relativas á tactos não são inuteis abocados 
or ganisação militar do paiz i de papel➢. 

Apesar da suei providencia 
e iritinitn enpIcW die de t.rn-
balllu, os ltlleru:ic,s ; t'est'a 
rn teerii ct nlnaettido erros so-
bre erros n(rs, S(•w3 calenios; 

Em Foliçstone, fez o ser. 
Bonar LaNv o elogio das tro-
pas britariiiicgs que se batem 
em França: 
0 despotismo militar dis-

pondo de todos os recursos 
da sciencia—declarou o orador 

Pode o ca{iiicho ser extenso 
e difticil, mas, o resultado da 
lacta, não deixa duvi -Ias: é pa-
ra nós a victoria. E' preciso 
gtie saiamos vencedores desta 
guerra, e para isso devemo4 ar-
riscar todos os nossos homens 
e tudo o nosso atiro. Os alle-
mães repelleni na ,, na frente o 
exercito nisso, reão pela supe-
rioridade dos spiis electivo,, 
on pela qualidade dos seus sol-
datlos, mas devido à superiori-
dade da sua preparaç5o inilítar. 
Isto, porém, vae acabar. 
Qnanto áz naiinlções, dispõe 

só o Reino Unido de tantos re-
cursos corno todo o imperio 
vPrmanieo, e elites recursos irãn 
de -,emana para semana sendo 
ut]li,adcs, cada vez mais larga-

ReportCaqertz semanal 
•r•.rsc;i.gco 

de 1•/lca:•.(J.C)riça 
lVIoritciir 

No Iveen Rodrigues de Fr•ei-
las, dri Porto, fez exame do 7.° 
armo elo Curso (.,oii)plenientrir de 

Seienc•ias, ficando ,iprovado com 
i levada d,issiliciç.io, u snr. Fran-

cisco de Mendonça Monteiro, ti-
ihu do illllstre e considerado juiz 
.feita comarca, snr-. dr. Jo.é da 
Silva . antena. 

t_,umpr►ruentamos o brioso e 
inteligente estudante, berra conto 
Stia LX.m 1 Farda. 

Ficou aprova(lo com distin. 
r,'10 lias diferentes cirieiras flue 

rur.Sava na 'iJniversidade de LiS-
boa, o talentoso estudante snr. 
Francisco Filipe d0,• S<rnIoS 
rav,rnri, 111130 extrcnioso tio no ;ti 
iiresidissi:n0 ami•n snr. Da•id 
de 1uuZa Cara•atia. 

Ao brioso acadenaico e a seu 
1;x.11— Pae os nossos sinceros 
cuniprimentos de saudações. 

i 

•arioel Ti/1C. 
•steveg •-

Trndo -onrIni(lo com brilho os 

exereieios pralicos ris 2.° anu ju-
lIdico, Iransitoti rem optinia elas-
sifir.,ição para o 3.° anu da Fa-

culd ,ide de Ilireit-, o distincto 
ainnuao da Universidade de Cio-
inibra e nosso gneriilo e particu-
lal• amigo snr. Manoel iMoreira 
Esleves. 

Cumprimentamos, cheios de 
jubilo, o inteligente acadernico 
flor quem Iívkrmos sempre a mai-

or estima e cEirisideraçã0. 

: H • xe •.--x:2.es 

Core distinção complelorí o 2.° 
gl'ali lie I{Is.lr i1 ,r,•i(J I'1"i(ra;tft•t, () 

uieuiuu llariucl I't ri iri i°urleira 
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Ribeirn, filho do nosso pvestante 
•coi reli ionaiio e amigo snT. i-
tonio José Ferreira Ribeiro., da 
regiaezia ria Iloi •r.a. 
U, U:0,305 àirlcel'O, arahens. 

No U,een de Guimarães fez 
,exawe (to 3.° ano do Curso Ge-
ral dos Ly evw, fic;inilo aprovado 
o snr. .• t1g stn hipes Àis;jo Tei-
xeira cie Melo, filho do nosso qne-
rido ato ;*o por, angnsto '• ixeí-
•a de `tlelo,ama-
iltlenSe (.la Guinara Municipal de 
13arce`los. 

,ko ( Eistir?to c,t(idante e a seu 
EX.MO Pae env.iairios as nossas 
)elicitat•ões. 

•sc•g•. ]_V.liovel 
de •rco•eio 

Gunha,esteve nesta vh o •snr. , cgr.xe erram cr.o •u-
D. Antonio B,-,rroso, veneí'an:lo dos pÉ.-
bispo Ylo Porca. 

--Na llovop do V trzitn, 
•conira-se a ex.' 112- snr." D. Car-
mo fieira, cunhada do nosso a-
miga, snr, Manoel Ramos de 

Paula. 

A convite rio nosso antigo r;es-
rF, li rü,tinti situo professor snr, , 
Manoel José Nanes Pereira, as 
-sistimns, na passada quarta- foi 
Ta, ás brilhantes provas de apro-
-vt ,-~ nto giic pi•e,t<rra n —os a-
1 w,, ,lesta escola, que tanto tem 
•contrib,iido para o desenvolvi. 
menio do ensino entre nós. 

h?ni examinador o liabil pro-
fessor srr. Manoei Filas Boas. 

Deixou- nas a Melhor im-
pressão a fori,ia fomo drn,orre-
e•am as 1j4-,ovas a que tivemos a 
honra de assistir. 

i';is peio chie daqui a;tresen-
lamos as nossas saudações ao ta-
lentosn e activo director da Es. 
,cola Movei, o velho republicano 
snr. Manoel José Nanes Pereira, 
(pie honra sobremodo o pro&s-
'01- ata tio grosso concelho. 

---- Encontra-se nesin vila a 
ex. n,R Snl'.a D. Lu cia lios Prazo -
res Duarte Aee•edvi. 

-EiegressoaZ do Gerez o nos-
so presado ainiZIn snr. José Viei-
ra Velloso e Ex.°'' Ei amilia. 

-Pai R a praia (V.Xpolia partiu 
a Ex."':; Fautilia sá Carneiro. 

- passar alguns dias pa•i•- 
til] para a mesina prairi, I(Y)In-
panhado de Sua Ex."'a E;posa, 
o snr. José Mariano d'Azeve(lo 
de Fie neiredo, conceituado (,in-
pregado ,uperior da casa banca-
ria Borges &- Irmão, do Porto. 

-Esteve no Porto o nosso 
iiresado amigo snr. João Ras,kos, 
digno director do Banco de Bar-
celos. 

Pela sociedade 

Esteve entre nós, o snr. Den-
lina \,imigre, filho lio nosso ami-
•a snr. iO iilaa Lopes (• ernan-
des Vinagro. 

-Tambem, esteve nesta vila. 
o snr. :Amadeu Duarte d'Aze. 
verke. 

-l`.m Ponte do Lima, esteve 
l+'.spo,a do concet•rti tdn 

neUm-,iante nesta praça, sr. Fran-11 
vsdo Machado Carmona. 

-De Fainalic5o, regressou a 
ex."nl , ir.a D. Maria Clementina 
Chaves Marques, acompanhada 
de ,ell, netos a ex.'na snr. D. 

:liaria deIourdes e José de Sá 
Carnf•i ro. 

-De Famalicão regressou a 
Barcellinhos o snr. Luiz Ferraz 
e sna ex." e,p*osz.. 

----Para Aviares i-PtnYNi o nos-

sa ami0U, snr. Avelino d"azeve-
do Dut.ia•te. 

-Nesta vila, vimos o sr. rito-
nio Albino Mar(pies (I'Azevedo, 
nossn querido e mui (ii-
rno coinissario de policia e a(irni-
nistrador do concelho de Braga. 

-De Coimbra regresso❑ o 
snr. Manoel floreira Esteves. 

-Para o Gerez partiram a 
ex. 11— ,nr•.3 1). Glauciina Montei-
ro Baluizir e suo filha D. B••rta. 

-De visita ao rev,1. .1nóm310 

1jeríiai'dit!o 11. de Souza 
Solicitador encartado 

Campo da Feir€i,iì7-URCELOS 

mil, Gilmonde, Goios, Gr•i-
mancelos, GueniI, I,rej:l 

rotos cZ•stc core-
cc•1$•c•, per 1crYºpo Nova, Fama, Lijfó, Mui-
N,•• a"o a cara_ erra elanliente. 
tet.r de a. a1.e Q uota - I Bases de icitaclão. res-
r o p r<5 x i rx•i o, peí,'ïivatnente, de 4- 0•, , 

c o rii as c o iz d i • 1 c8;•, 1.1 "S, 1,3, 10;x, 7 
a✓ões cgueicarrs• 15, %2 6;, 
pat.er3tes rxae--s 
mam. scc:^etar-íai 
at:xi arate a5 ho-

( ia 23 

1lariz, 1lartim, Miclões, 
ras de seguro, Nlilllazes,Min tio tães, ̀ 1on-
em todos os dias 

te, moure, Necrreit-os, Oli-
veira, Paline, Patlque e 
Pai•a[lela. 

ffises de licitação, res-
pectiviimente, de 10;x,15-3, 
10 •, 5:'N 18-3, W), o á, 
22 50, UK x,150, 5W 
e73. 

bases de✓ licitam.• 
ção ciue se 
c a r_xa. 

Barcellinhos, 11 

Commemorando o trigessimo 
(jia do Iallecimento do sni•. José 
Antonio de Paula, realizou-se 
honrem, na egr(,ja parochial des-
ta freguezia, sof i-afiando a salina 
de tão a chia► 
foi muito eoncoi•rida por pes 
soas da Mossa itielhot• sociedade. 

No fine (lo religioso acto ilis-
tribuiu-,e aos pobres presentes 
a esmola de 203, 00 que o sau-
doso exiineto para tal fim deixou 
de: agnada cuja giianlia foi dis-
tribuida pgr cem pobres da Ire-
gueziLi. 

-Fa n lla-se por alei n'm sal-
do chie a eornissão dos festejos a 
S. João encontrou nas suas con-
t:is, não re sabendo neni cons-
tando o fim que se lhe tenha da-
do. Por todos os motivos acha-
mos bastante airoso para a com-
missão Uazer a publico as an-
tas, pois não devem ser ellas tão 
complicadas. 

-Para a praia d'Apulia par-
tiu no passario sabhado a Ex."" 
famiba Ferra?.- C. 

AN NClOS 

Anú cio 

Dia 23 

Aba(le do leiva, Abo-
rim, Adães, Aguiar, Ai-
ró, Aldreu, Alheira, Al-
vellos, Alvito (S. 1larti-
tilio), Alvito (S. Pedro), 
Areozélo e .Areias (S. Vi-
cente). 

Bases de licitação, res-
pectivamente, de 30;5'. 3;•. 

100.r•, 6'•' 1  
30}5, 31x, ap  

®ia 24 

Areias de Vilar, Balu-
c,ães, Barqueiros, Bastu-
ço (Santo Estêvão), Cam-
beses, Campo, Carapeços, 
Carreira, Carvalhal, Car-
valhas, Chavão e Choren-
te. 

Bases de licitação, res-
pectivaniente, de 1-5, 30-•, 

15•' 6•-, 20•", 20;x, 
30;.x, 0-5, 15•), 15;• e 20r•, 

pia 25 

Cossourado, C o a r ei s 
Couto, Cr°eilomil, Cristé-
lo, Durrães, Encourados, 
Farra, Feitos, Fonte Co-
berta, Fornelos e Fral;o-
So. 

Bases de licitação, res-
pectivamente, de 30•, 6r 
5;•, 12•, 20•, 12,x• 1 •, 
7, 1, 13, 21p e 16,x. 

pia 27 

T°+Ta secretaria 
da r1m iriistra-
traç-ã.o ci 4êste cora-
celh.o, p e t a s A X 
Moras cios dias 
do corrc•te mis 
e agosto, a3•ai-

x o cl.esicjrxacl,o:> 
proceder - s e - h 
ao orrer-xC arraer•-
to, c•a•. g1•-i.sta puí: -
b3.ica, cio. bera: 

Bases de licitação, res-
pectivantente de 10,3, 83, 
M, 15-`), 13,. 53, 53, 8i3, 0-3, 
93, 53 e 9)-. 

pia 31 

Tamel (Santa Leocá-
' dia), `1 amei (S. Verissi-

ino), Tregosa, Ucha, Var-
zea, Viatodos, Vila Boa, 
vila cova, Vila Fre,SCai-

nha (S. •1ai Linho), Vila 
Frescainha (S. Pedro), 
Vila Séca., ViLtt' de Fioros 
e Vilar do Monte. 

Bases de licitação, res-
pectivatrlente, de 23, 83, 
35 •, 7W). 18-3, 15.3, 63, 
25 , 83, 8•, 1%, 11850 
e 5. 

Di..* sB Barcelos, 2 de Argosto 
Pedra Furada, Perei- de 1915. 

ri, Perelhal, Pousa, ouin-• E eu, Secundino Pe-
tiãeS, Rettielhe, Rio Covo'reira Esteves, secretário 
(Santa Eugénia), l-1io Co- da Comissào, o subscrevi. 

vo (.,aIlta 1✓uiália), Ro- • o Presidente da Comiss4o Concelhia 
riz, Sequeade, ;silva e Sil- i de Adniìnistraçào, 

I veiros. 1 Luiz da -cruz _erreira 

1'•d-ova 1Vliercearia E--

Joaqiiim Vieira da Costa 

Rua 53. E!ºr$®cr;óo Barroso, 04, 66 

N'este estabelecimento, no seu genero, muito bam mon-
tado, entonara -se á vencia, chá, café, arroz, asslicar e bacalhau. 
Aneites e massas de snperior giialidiide. 

Bolacha fina e bicoLtos de Vaiongo e Povoa. 

$preços sem. coa•pete•acia! 
•7'isite•-ra, pois, esta casa i 

]moa^ •r.•sa✓ A.r•{ostiY^•.&a.o 

Está ptib!icado o 1.0 tomo desta obra iiue abranerá os su-
, e,celsos principais desde a proclamação da Republica em Portu-

gal, até no anno de 1.915. 
A abra constará de 1:ì tomos, ora sejam 3 volumes. 
Cada tomo terra 61 paginas, ctistando GU reis. 
A Historia da Republica será feita cota o mesmo critério. 

de indeppiidencia com caie foi traçada traçada a Historia de 
Porttigal do mesmo antor. 5airào dois ti,(nos por rrès. Galeo.os (, anta \lana},  

A as5inattim esta aberta nas principais livrarias (In pais. Li-
Galegos (S. Martinho), Ga- ,. razia )ii(1tieirinhas, Ria tios ;liártires da Liberdade, 178-Porto. 

T• 

L DIZ IDEAL 
a mais brilhante e economica do mundo, 

erre fumo. Sem cheie•o. 
Serve perigo. 

Todo o material para este system" de il-
ltimina ,ào se vende hoje com uiii desconto 
de 50 por cento. 

Aproveitem a oocasião 
Depositario coro elcinsivo em ('oi-tnal 

EI_,ISEU AZEVEDO --- PORT O 

Agentes Barcellos 

MARTINS  & TORRES 

•í• ••• 1]l•: ,a:•L•••..a:•`"v•••••i • vV•.s3ui%rimil•v•p•;w•vlwl_7euUiC•"4ü.u`L-•vw•..=;^"• 

g• 



F AL IN.T<:> "• T^_ 

n0VID.i)7; 8E_í"•SAC10NAL 
RodoïLpho 1!/Jiatirn. 

A CUERRA AEREA De Berlim a Bagdad 

Traducção aio capitão Maraes Rosa 

1 volume de cerca de 250 paginas com uma capuallegorica 
a côres, preto •,M. 

PROVINCIA FRANGO DEPORTE 

A' venda na « A EDITORA»_Lar£o do Conde Barão S0, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

1 N1 PORTANTE COMPANHIA 
DE SEGUI ROS 

Sociedade •iiionilna cie responsabilidade limita-
da. — Capital Esc. 1.G00.:000,;'. 

Agente em Barcelos: 

José •Tieira •7'••.oso 

NOVO DICC1CNÁRIO 
DA 

LINGUA PORTUGUESA 
Redigido em harmonia com os modernos princípios da sei 

envia da Ïingnatrem, e em que se contém quasi o dobro dos vo• 
cábnlos até agora rerristados em todos os dicinnarios portir-
gneses, além de satisfazer a todas as grafias legitimas, especi-
almente a que tem sido mais usual e aquela que toi prescripta 
oficialmente em 1911. 

NOVA EDIÇÃO 
Essencialmente refu,7dida, corrigida e ampliada com registro 

de mais .20:000 vocábulos aproximadamente 

A 2.a edição do « NOVO DICIONABIO DA i.INGUA POR-
TUGUESA con8ta de 2 grossos volumes de cerca de 1:000 
patinas cada um 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

de A. IVX. 7Ceixeira <54 C:o=arad.ita 

Praça dos Restauradores, 20— LISBOA 

AS MULHERES DE BRONZE 
Por Xavier de 

Em publicação esta obra, compostr, de '3 pe.giie-
nos voliiuies. 

Conclui(ln a sna, publicação será distribnido nm brinde a 
todos os assr(narites, que consta+rtí. c1H urgia ,grande e tampa co-
lorida representando o Palacio de Gi-)-r.tal do PoKo. 

Assigna.-se na casa editora i3elern &- C.a Snccessore5—Rua 
,do 1lareclial Saldanha, 1•i—Lisboa. 

ESTA Á VENDA 
Q. 
$i I 11hoS VIS has e prados 

POR 

A. veuarncio Pacheco 

Preço 600 reis. 

NOVIDADE LITERARIA 

'F''U WAUARES 
e o sue*. ®asmas 

Tonsura a'utn « Cardeal diabo* 

Respnsta histrn'ica ás acusa• 
ções feitas pelo snr. Julio Dan-
tas ao Condestavel D. Nimo Al-
vares Pereira, por AUGUSTO 
FURJz:\Z. 
Um volume, ilustrado, x520. 

Em todas as livrarias. Pedidos 
á Livraria Ferin, 70 Rua Nova 
co Almada, 7f—Lisboa. 

ACABA DE APARECER 

a' EU BE MUNK 
por .?osé jigostinho 

0 LIVRE PENSAMENTO 

i•. ••. do V1Ct.0ï`la. Pc•^ei:•^a 

JULGAR D_FUS 
TRABAi UO D'ALTA, TRANSCENDENGIA FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e a sciencia esmPwindoos precow•ei• 
tos biblicos e os dournas absin'dos cias rc !i riões que trem domi. 
nado o mundo e entravado o progresso. 

A luz iliimina,ido uma era nova, libertando o espirito da 
mulher e da creança da tuteia riefasta dos jesuítas e das con-
gregações religiosas. 

Tituios xías c•w:ieº>~©s:—D!va•!ando—Onde principia 
e onde acaba Deus—A preocnpaçào da hnmanidade—A Biblia, 
a IIistoria e a Filosofia—A terra se,nndo os sabios—O-• crimes 
do Deus Biblico—O diluvio dos helii eus—A Biblia é o livro 
mais imoral que ha—Ji lnamento do D is da Guerra—Eureck+!. 
Jerichó-0 Evito Iiistorico até ao elodo do povo de Movsés— 
Filosofando-- Filosofando e continriando-1)etases e t'eligi•i•s— 
Autos de fé, tormentos. niortic!nios e assa;sinios em nome do 
Deus cristão—A separaçso da eureja do Estado. 

0 livro é dedicado ao eminente homem d'Est.ado o ilustre 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é irma homenagem ao grande pro. 
paóandista r,.(m 1)!icano Dr. 1lagalhàes Lima, Grão- Mestre da 
.Maçonaria Portugueza, á Maçonaria nrrindial e, aos livres pensa-
dores. 

Um volume em 5. 1>, brochado e com os retratos dos per-
sonagens a rlirem é dedicado!! 

Preço: 20, custo da edição. — A' venda em todas as li-
vrar!as.—PN(!idns de assinatnras,rerenda, ou }brandes encomen-
das a Luiz Pereira—.logo da Bola—Obidos. 

I vol. de 470 paginas. Preço 
br. 50 centavos, ene. 70. 

«A Roda de Portmy;i1n enns-rn 
tará de 2 vol. de 470 paginas REVISTA 
cada um. Está publicado o 1.° 
volume que é uma obra encan-
tadera. • 0' Primeiro de Janei-
ro», disse o seguinte: Director 1!tPrario, Dr. T,-iseiei de P,rscoais.—Director artis-
«A Roda de Portugal» é nin tico, Antor;iu Crir neiro.—Director scientiti -o, Dr José de Ma-

livro para artistas e uru livro galhães.—Secretario da redacção, editor e adminisirador, Alva-
para patriotas, um livro para e ro Pinto. 
rnilitos e um livro para o povo. 
A linda terra portuanezs, com Correspondentes:— Paris, PliMas Lebesgue.—Salamanca, \li-
os sens monumentos e com as guet de Unamuno. 
suas paisa'ens, com os seus he-
roes e com as suas glorias, res- Propriedade ale «A Rt- nasceriÇa Por$ugusca» 
plandece em carta pagina com 
urn fuigor desusado entre nós, PREÇOS (Pagamento ade int nlo) Portuga!, avulso 510 Se-
numa homenag••m sobriamente mestre, Ano, 1x00.-1frica P India, X12; r5'i0 e ',>20.— 
romantissda, em que as perco- Espanha, GO ct.; 3 pesetas e 6 — Estrinrriro, 60 et,; 3 
naPns, fantasiadas dentro da francos e 6 francos.— Brasil, - :i0, C•-f00 e G-500 ( fracos). 
maior verdade. vão derraman-
do não só noções limpidas e PREÇO dos annncios (por pnhlieacàr,) 1 paina, na capa U00. 
rapidas sobre sciencias natu- Alen) do textn, 3000. — 112 pagina, 2r520 e 1•i;0. — 1 i a pnui-
raes e principalmente sobre os na, 1$3 e X90 
melhores inventos modernos, 
com(, sobre hi iene, educação (Não se sntizfazem os pedidos que não venham acompanha-
civica, moral, etc. dos da respectiva h')iportancia. A cobrança é á crusta do assi-
Ao mesmo tempo, o leitor é vante. 

empolgado, a cada pago, por 
brilhanres e enternecidas des• DEPOSITÁRIOS--No Parto—Livraria Chardron de Leio & 
cações, e por um estio, erige,• Irmáo, Carmelita Em Gtinibrn, F. França & Armenio Amado 
ral cristalino e simples. embora Em Lisboa, livraria Ferreira, Rira Anrea. 
tamhem fregn(-n'emente colo-
rido com um vigor de inolvida- A venda. no Bi-nsil nas scgnintPs cidades: Rio ide Janeiro, Pa-
vel origina!Idade. rá. ?-lanairs, F'ernar2,bircn 13aia e Santns; na Afr ca, etn Luanda, 
0 sen autor penaon-o e sen- Caturnbella e Lomenço Margnes; na India, em IN Cô:i. 

tio- o de toda a sua alma, corn-
patriota e coroo artista, corre- Redacção e idministr,,ção—R. da Alegria, 215, Porto. 
anirrdo oferei'er nele talvez a 
F,wi verdadeira obra prima, e 
valorisrrdo, corro nenhuma, p-1a 
mais elec:id; devoç«o ao tradi- ' Toda a colahoração é snlieitada. Toda n 
cionalisrilo nacional.» ve ser diri_,ida ao secretario da redacção. 

MENSAL DE 1XITMATURA, ARTE, SCIE\CIAS, 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

Tipografia—Costa Carrega), travessa Passos. Manuel, 27 Porto, 

-orrespondencia de-

•YPOGRAPHIA E ENCADERNT.AÇA0 

Premiado (-om 

DE 

.   (D 

cie prata na Exl.)o,,ii ào c ricota e rcí ui listru cie Barc•ellos cie 1903 

IJA DO INFANTE D. HIENRIQI;E, 61 A 65 -- I3ARCEI,1,O5 

Iroprr rr.•m-e, et>ni a maxirna pertefçaJ e rapidez, cartões c;e visita a `?00, 240, 
300, ;(io e i!)t) rei, 0) cento, bera como: rotatas a cores, circulares, faf ura , crr,elor-
peS, pt'n;pect05 Clf : arlOtifOr'.I1FitOS C gostos, pr(•,?r8ï:l►Ilifs para fentl•UlLdCS,I©I'rlâeti,etC, 

Pilrü C:irtl70s 'iL' Víáta Iilillldtl••t ILJStt'UaïìV di-' typü3 a (:á$ú 1:0 IrC'-"ìrVZ. 

Encaderna-se, com solidez e par prcços baratíssimos, toda a qualidade de li-
vros desde a encadernação mais simples m2lis !uxunsa. I,•o hwvele;o nesta viifa 
conipe₹íd(sr Il'estc tr I;allios. Livros denotas para taf,elTi;:les, em branco para r;cln-
mercio, eonfrúrias e juntas de parochia, pasta., carteiras, etc,, etc. 


